
FÓSSEIS  CENOZOICOS  DA  BACIA  DE  PELOTAS,  RS

DaROY CIjOSB
Seção de Paleontologia *

Escola de Geologia
Pôrto Alegre, RS.

À  maioria  dos  depósitos  cenozoicos  brasileiros
são eonímentais ou lacustres. As transgressões ma¬
rinhas foram esporádicas,  locais  e  limitadas em seu
avanço  ao  litoral,  cujo  contorno,  em  linhas  gerais,
aproximava-se do atual.

Os depósitos cenozoicos marinhos são encontra¬
dos  na  extensa  região  costeira  do  Brasil  que  apre¬
senta  uma  série  de  planícies  alongadas,  estreitas,
descontínuas  e  geral  mente  recobertas  por  areias
pouco  consolidadas  e  afoxsilíferas.  Xo  Sul  do  Bra¬
sil,  uma  dessas  planícies  é  a  planície  Gosteira  do
Rio  Brande  do  Sul,  cobrindo  uma  área  de  aproxi¬
madamente 50.000 km 2 , recoberta por areias pouco
consolidadas  e  que  eram  classificadas  em  publica¬
ções e mapas geológicos do passado como perten¬
centes ao “  Holoceno”,  Ll  Plcistoeeno''  ou “Quater¬
nário”, sem maiores especificações sobre a sua cor¬
relação estratigráfíca. Os sedimentos de subsuperfí-
eie  eram  considerados  como  do  Terciário  (Martins,
1952),  sem  (pie  fosse  eliminada  a  possibilidade  da
presença  de  sedimentos  cretácicos  (  Pttzer,  1957").

Xo último decénio, o conhecimento sobre a re¬
ferida Planície foi  muito ampliado pelo mapeamen¬
to  geológico  realizado  por  Delaney  (1963-1966)
assim como pelas perfurações efetuadas pela Petro-
brás, as quais forneceram maiores informações sobre
os  sedimentos  que  preencheram  a  sotoposta  Bacia
de Pelotas.

X T o período entre novembro de 1958 e março de
1964, a Petrobrás efetuou oito .sondagens na Planí¬
cie  Costeira  do  Rio  Grande  do  Sul  visando  a  um
melhor  conhecimento  da  estratigrafia  regional.  O
estudo  dos  fósseis  confirmou  a  presença  de  uma
seqüencia  quaternária  e  de  outra  terciária,  assim
como a inexistência de sedimentos cretácicos.

Os fósseis mais abundantes, em ordem decres¬
cente, são os foramlníferos, ostraeodes, briozoãrios,
moluscos, corais, fragmentos e espinhos de equinói-
deos,  otólitos,  balanídeos  e  material  palmoiógico.
Estudos mais detalhados estão sendo realizados com
os foraminíferos, ostraeodes e moluscos.

Os  fósseis  mais  importantes  para  a  datação  c
correlação dos sedimentos terciários foram os fora¬
miníferos plânctonieos, os (piais, no último decênio,
provaram,  mundialmente,  ser  ótimos  fósseis  guias
para  a  correlação  inter-eontmental.  Entre  os  fora¬
miníferos  planetônicos  encontrados  destacam-se,
por  sua importância  estratigráfíca,  as  seguintes es¬
pécies: Globigerinoiães 1nspheriea Todd, tíl. glmnr -
rosa  gtlomerosa  Blow,  fíl,  transitória  Blow,  Orbulí-
na  suturalis  Broimimann,  Globoqiiaãrina  venezue¬
lana  (Hedberg),  Oloborot-alia  obesa  Bolli  e  Gl-
foshi  barisanensis  Le  Roy.  Entre  as  espécies  acima
assinaladas  encontramos  aquelas  que  pertencem  à
linha  filogenétiea  (rlobigerinoid  cs  bispJierica-Orbu-
lina suturalis, que correspondem à chamada- super¬
fície  de  Orbulina  de  idade  mioeênica,  também  re¬
conhecida  em  outros  continentes.  Bua  correlação
com as subdivisões clássicas da estratigrafia do Ce¬
nozoico  europeu é  muito  controvertida.  Alguns  au¬
tores  preferem  que  a  mesma  esteja  localizada  no
limite  do  Aquitaniano/Burdigaliano  enquanto  que
outros  a  colocam  no  limite  Tortoniano/Helvetiano

À  lista  de  espécies  acima  assinaladas  permite,
por outro lado, correlacionar as camadas miocênicas
da  Bacia  de  Pelotas  com  o  limite  das  zonas  Globi-
(jerinatella insuefa — Globorot-aUa foshi barisanon-
■s  is  da  região  caríbica  (Bolli  1957;  Blow  1959).

Os  foraminíferos  bentônicos  são  importantes
para  a  correlação  local  das  sondagens.  Reconhece¬
ram-se  quatro  biozonas,  sendo  importantes  para  a
sua  subdivisão  as  seguintes  espécies:  Marginulina
marginiiUnoides  Goês,  Uobulus  rotulaius  Lamarck,As pesquisas desta Seção são subvencionadas pelo Conselho
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Xonionella  ai!o.n  fica  Cushman,  Riphonina austraUs
Cushman,  Textularia  aggliitinans  d'Orbigny,  Can-
crís  sagra  d'Orbigny  e  diversas  espécies  de  Tívige-
rina .

Além dos foruminíferos encontramos,  ainda na
sequência  miocênica,  elevado número de exempla¬
res de briozoários, destaeando-se aqueles pertencen¬
tes aos gêneros Discoporella d J Orbigny, Cupuladrifí
Oaim  &  Bassler  e  Cellaria  Ellis-8,  assim  como
valvas  de  braquiópodos  do  gênero  Bouchardia  Da-
vidson.  Ambos  são  importantes  fôsseis  guias  para
a correlação das sondagens. Excetuando Cdlarm, os
demais gêneros são encontrados fossilizados somente
a partir  do Mioeeno,

Xa  sequência  quaternária,  pelo  seu  grande
número,  destacam-se  as  seguintes  espécies:  Elphà
áium  dÀscoiãaíc  (d'Orbigny),  lioialia  becearii  par  -
Itinsoniana  (Orbigny),  BucceUa  frigida  (Cushman)
e Buliminella elegantíssima (d ? Orbigny). Importan¬
tes  estratigràfieamente  são  também  os  moluscos.
Entre estes são importantes para o reconhecimento
do  Quaternário:  Littoridina  austraUs  d'Orbigny,
Anadar-a  ovalis  Bruguière,  Macfra  marplatensis
Doello-Jurado e  Cor  bula-  iheringiana Pilsbry.

Entre os foraminíferos quaternários não encon¬
tramos espécies planetômcas, As espécies bentônicas
são as mesmas encontradas atualmente ao longo de
nossas  praias,  não  sendo  nenhuma  de  importância

estratigrática. Os moluscos, outrossim, mostram es¬
treita  afinidade  com  as  espécies  do  Querandmo  do
Uruguai,  o  qual  é  considerado  como  holoeênico
(Eortx,  1968).  Se  êste  resultado  fôr  confirmado,
boa  parte  dos  sedimentos,  não  só  das  perfurações
como também de superfície, devem ser enquadrados
dentro  do  HoJoemo,  uma  vez  (.pie  a  totalidade  dos
sedimentos  das  áreas  das  perfurações  foram  ma¬
peados  por  Delaney  (loc.  eit.)  como  plcistocênicos.
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